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RESUMO
A prática monitorial desenvolvida na disciplina História da Educação deve ser compreendida como uma importante ferramenta para a formação docente, como espaço de aprendizagem e incentivo aos alunos-monitores, enquanto futuros educadores. Nesse sentido foi realizado o Projeto de Monitoria intitulado História da Educação: Entre as continuidades e as rupturas do tempo histórico vinculado ao Programa de Monitoria da UFPB, referente aos períodos 2011.2 e 2012.1, atendendo aos graduandos do turno da noite nas turmas de 1° e 2º períodos, dos cursos de Pedagogia, tendo por objetivo promover processos educativos que possibilitassem o exercício consciente da docência despertando no aluno(a) monitor(a) o interesse pela carreira docente. O projeto também teve por propósitofomentar estratégias para o desenvolvimento do ensino de História da Educação e a aprendizagem dos graduandos, refletindo acerca da ação docente nas continuidades e mudanças do tempo, considerando a renovação/preservação da história e da memória, bem como minorar os problemas crônicos de repetência, evasão e falta de motivação. Desta forma, a prática monitorial é compreendida como um incentivo ao gosto pela docência, pela investigação, pela socialização do conhecimento, contribuindo assim para a melhoria da qualidade do ensino no Curso de Pedagogia. O trabalho realizado contribuiu para despertar no aluno monitor o interesse pela carreira docente,bem comosubsidiar a qualidade do ensino-aprendizagem da Disciplina História da Educação, na busca de possíveis respostas a questionamentos ou problemas educacionais, buscando uma reflexão sobre a importância da Monitoria para os professores, os alunos, os monitores e para o Curso de Pedagogia.
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INTRODUÇÃO
Considerando os preocupantes índices de evasão e repetência registrados pela disciplina História da Educação, vinculada ao Departamento de Fundamentação da Educação - DFE/CE/UFPB, fez-se necessário desenvolver propostas que privilegiassem não apenas o ensino, mas também a pesquisa e a extensão. 
Nesse sentido, foi desenvolvido o Projeto de Monitoria História da Educação: Entre as Continuidades e as Rupturas do Tempo Histórico, vinculado ao Programa de Monitoria da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, coordenado pela Professora Dra. Maria Elizete Guimarães Carvalho, referente aos períodos 2011.2 e 2012.1, atendendo aos graduandos do turno da noite, nas turmas de 1° e 2º períodos, do curso de Pedagogia.
Vale salientar que o método monitorial já era pensado por Comenius (1592-1670) no início da Modernidade, século XVII,para lidar com as grandes turmas da época que não tinham condições de serem controladas por um professor. No entanto, tal método foi aprimorado por Andrew Bell (1753-1832) e Joseph Lancaster (1778-1838) já no século XVIII, que acreditavam que, com o auxilio de monitores, seria possível instruir uma escola inteira na supervisão de um professor.

Por muito tempo o professor foi o principal sujeito do processo educativo, cabendo ao aluno apenas a apreensão dos conteúdos, mas com o ensino monitorial as atividades passam a ser divididas entre professor e aluno-monitor, aparecendo novos agentes para auxiliarem no processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, a monitoria deve ser compreendida como uma importante ferramenta para a formação docente, como espaço de aprendizagem e incentivo aos alunos-monitores, enquanto futuros educadores, tanto em experiência quanto em conhecimento científico. 
No sentido de possibilitar, para graduandos e Cursos, a formação de sujeitos históricos e historicizados, capazes de se compreender e efetuar as inúmeras possibilidades de leitura da experiência educacional, enquanto fato histórico, ancorado em ampla temporalidade, mas circunscrito em tempos específicos (CARVALHO, 2011)

Destarte, o aprendizado monitorial na Disciplina História da Educação é um importante subsídio para a formação docente, cabendo ao aluno-monitor relacionar com coerência as necessidades, dificuldades e expectativas dos graduandos, para que possam compreender as questões do presente, com maior segurança e possibilidade de novos acertos. 

METODOLOGIA
Considerando que a disciplina História da Educação traz em seu arcabouço a historicidade e a criticidade, se faz necessário o uso de metodologias que possibilitem o cumprimento desses fatores. Nesse sentido, o projeto desenvolveu em processo contínuo a formação teórica que forneceu os conhecimentos e saberesnecessários a docência, para participação dos debates e reflexões acerca da história da educação, bem como preparando o graduando-monitor para dialogar com os estudantes sobre suas inquietações e dúvidas acerca dos conteúdos e de posturas e atitudes professorais.

A formação teórica contemplou importantes estudiosos como: NÓVOA (2004), CAMBI (1999), BURKE (1992), GADOTTI (2000), ROMANELLI (1987), SAVIANI (1999), entre outros. Os estudos aconteceram a partir da leitura, análise, interpretação e discussões dos textos indicados, ocorrendo de forma organizada e sequencial durante todo o período. 

Contemplando um ensino de qualidade, os conteúdos transmitidos em sala de aula não foram apenas desenvolvidos de forma expositiva, mas através de discussões e reflexões entre graduandos, monitoras e professora, em um trabalho de articulação entre história, memória e contexto histórico. A liberdade de expressar suas ideias sobre as temáticas apresentadas para estudo despertou nos discentes mais interesse pela disciplina, opensamento crítico e um comprometimento maior com os conteúdos estudados.
RESULTADOS E DISCUSSÕES

O presente projeto contemplou e cumpriu as metas constituídas no plano de ação, através de quatro etapas: formação teórica, orientação de estudos e seminários, prática docente, avaliação do trabalho e elaboração do relatório parcial e final.  O cumprimento dessas etapas foi fundamental para a formação do futuro profissional da educação, o aluno-monitor, pois proporcionou a ampliação de conhecimentos teóricos articulados a prática. 

A formação teórica forneceu os suportes necessários para que os monitores fossem capazes de acompanhar as discussões e as inquietações dos estudantes nos debates em sala de aula, sob a orientação da professora. Os estudos em grupo acerca dos textos trabalhados em sala de aula, bem como a realização de estudos e pesquisa bibliográfica sobre os textos de formaçãoforam realizados em reuniões semanais com a professora orientadora. Segundo Nóvoa (2004, p.09), “a teoria sem a história é vazia; a história sem a teoria é cega”, assim essa fase foi de grande importância para nossa formação crítica através das leituras e discussões sobre a história e o ensino monitorial, dando-nos respaldonas discussões dentro da disciplina de História da Educação, possibilitando a releitura e ressignificação das discussões.

As atividades de assistência e acompanhamento aos alunos ocorreram através do exercício da prática docente durante as aulas ministradas pela professora orientadora, por meio das discussões dos conteúdos e dos semináriosrealizados pelas monitoras. O acompanhamentoaos alunos aconteciatanto presencialmente, em sala de aula e no ambiente do professora, como por meio do correio eletrônico, e-mail criado especificamente para a monitoria (historiadaeducacao_monitores@hotmail.com). 

Ante o exposto, pode-se afirmar que as experiências vivenciadas em sala de aula e fora dela, foram extremamente importantes para a formação acadêmica, profissional e pessoal do graduando-monitor, tendo em vista que possibilitou o contato direto com a prática docente, sendo possível a realização e participação em sala de aula, contribuindo de forma significativa no processo de construção de conhecimentos, além deenriquecimento científico e pessoal, compreendendo que é na prática pedagógica que se adquire uma postura didática, científica e ética diferenciada, tomando como exemplo o próprio professor orientador. 

Assim, diante dos resultados, o projeto atingiu suas metas, na medida em que proporcionou o desenvolvimento teórico e crítico-reflexivo do aluno-monitor no exercício da prática docente, além da significativa redução no índice de repetência e evasão dos alunos na disciplina, realizandouma educação-formação com mais qualidade.

CONCLUSÕES 
O Projeto contribuiu para a formação dos graduandos monitores do Curso de Pedagogia, uma vez que promoveu sua iniciação à docência. Através do projeto, os graduandos (bolsistas e voluntários) se encontraram frente a uma oportunidade desafiadora, que requereu uma nova postura, um novo olhar, isto é, foi preciso construir no decorrer das aulas uma postura crítica diante dessa experiência necessária para sua formação. Dessa forma, o aluno-monitor pôde experimentar e fazer a inter-relação entre a teoria estudada e a prática através da experiência docente.

Devido à precariedade do ensino público superior no Brasil, é comum encontrar salas de aula superlotadas, fato que afeta diretamente o desenvolvimento dos alunos e comprometeseu rendimento. Além disso, podemos afirmar que o número de desistência na disciplina tem sido uma das consequências de uma sala de aula “abarrotada” de discentes. 

Entretanto, com o trabalho monitorial, o atendimento mais individualizado aos estudantes tornou-se possível, por estar o aluno-monitor em contato direto com eles, auxiliando-os pessoalmente e por e-mail, em trabalhos acadêmicos e em frequentes dúvidas sobre os conteúdos da disciplina.

Com efeito, registrou-se um rendimento favorável dos alunos em suas aprendizagens, percebeu-se seu entusiasmo em sala de aula, tendo em vista que os mesmos desenvolveram a motivação para estudar, passando a compreender a importância de estudar a história da educação. Os estudos desenvolveram-se no sentido de despertar a criticidade dos graduandos frenteaos acontecimentos históricos e a realidade, entendendo que com o estudo da história é possível olhar o passado para compreender o presente e prever um possível futuro. 
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